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Resumo. Tradicionalmente as pesquisas de coleta de dados eram feitas através de 
questionários em papel, sendo que os entrevistadores anotavam as respostas manual-
mente. Com o avanço da tecnologia, essas pesquisas passaram a ser realizadas por dis-
positivos modernos, caracterizados por suas dimensões reduzidas e mobilidade, como 
os assistentes pessoais digitais, PDAs (Personal Digital Assistants). Apesar de trazer be-
nefícios e permitir maior agilidade no processo final, maior controle da crítica na en-
trada dos dados e maior qualidade nos resultados, o PDA ainda encontra alguma rejei-
ção entre seus usuários. Com base nisso, o presente trabalho apresenta um estudo so-
bre o uso de PDAs  em sistemas de coleta de dados. O objetivo desse estudo foi pes-
quisar se características pessoais dos usuários têm relação com a aceitação ou rejeição a 
estes equipamentos. Para isso, por meio de um questionário, uma pesquisa de opinião 
foi direcionada aos usuários de coleta de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), que é uma pesquisa realizada em âmbito nacional pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e onde o PDA foi recentemente implemen-
tado. No total, duzentos e cinqüenta e seis usuários responderam ao questionário, sen-
do que duzentas e dez respostas foram válidas. Os resultados apontam para uma asso-
ciação significativa entre o desempenho e o perfil do público alvo. Isto reforça a neces-
sidade da construção do projeto centrado no usuário final desde a sua concepção, en-
focando a sua diversidade e limitações.  
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1  Introdução 
As pesquisas de coleta de dados costumavam ser feitas através de questionários em 
papel, sendo que os entrevistadores anotavam as respostas manualmente. Com o a-
vanço da tecnologia, que provocou mudanças nas mais variadas atividades humanas, 
este procedimento foi evoluindo e passou a ser realizado por dispositivos que se apói-
am em mídias mais modernas, caracterizadas por suas dimensões reduzidas e  mobili-
dade [Mansoldo e Silva, 2007]. 
Esses novas dispositivos estão sendo responsáveis por significativas transformações 
na forma com a qual essas pesquisas estão sendo conduzidas. Isso torna necessário re-
quisitos de rapidez e concisão, que acabam por recair sobre os projetos de sistemas e-
laborados para apoiar tais pesquisas e sobre os usuários envolvidos nelas. 
Entre esses novos instrumentos de trabalho, encontra-se o assistente pessoal digital 
- PDA (Personal Digital Assistant), um aparelho de fácil manuseio, que permite uma 
maior mobilidade. A utilização do PDA nas pesquisas de coleta de dados traz inúme-
ros benefícios e permite maior agilidade no processo final, maior controle da crítica na 
entrada dos dados e, consequentemente, maior qualidade nos resultados. 
Para um sistema obter sucesso, é fundamental que seu projeto tenha como foco faci-
litar a interação com seus usuários [Melo e Baranauskas, 2006]. As aplicações e os e-
quipamentos que serão usados devem levar em consideração todas suas necessidades, 
visando uma qualidade melhor no resultado final. E, mesmo visando melhor qualida-
de, muitas tecnologias encontram resistências à sua aceitação. Para minimizar esta re-
sistência, as organizações em geral devem promover um treinamento e capacitação 
com suas funcionalidades. 
No IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), uma instituição brasileira 
especializada em pesquisas de coleta de dados, objeto de estudo desse artigo, obser-
vou-se que, mesmo com todos os benefícios decorrentes do uso de PDAs, ainda existe 
uma rejeição inicial ao uso desses dispositivos; e mesmo após a capacitação, alguns 
usuários continuam com o comportamento contrário ao seu uso, demonstrando o dese-
jo de voltar a adotar o questionário em papel na realização das pesquisas em campo. 
O objetivo principal deste artigo é disponibilizar informações úteis à concepção de 
sistemas para PDAs, mostrando os alguns pontos de dificuldades na utilização destes 
meios de coleta de dados, enfatizando a interação da aplicação com o usuário final. 
Para atingir este fim, foi realizada uma pesquisa de opinião, com os usuários de coleta 
de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), uma das maiores 
pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com 40 anos de exis-
tência e abrangência nacional, que passou a utilizar recentemente o PDA. Os dados 
obtidos com essa pesquisa permitiram que se analisasse as características que têm in-
fluência direta na aceitação ou na rejeição dos usuários de PDAs, tais como: sexo, esco-
laridade, faixa etária, experiência com a informática e localização geográfica. Esse ce-
nário de diversidade humana e ambiental foi propício para a percepção do impacto da 
novidade para os usuários, que antes utilizavam um questionário em papel para a co-
leta dos dados. 
Os resultados mostraram que a preocupação com os fatores humanos é tão impor-
tante quanto o estudo de novas tecnologias. Portanto, é fundamental enfocar as neces-
sidades e expectativas do público alvo, aliado a uma interface simples de ser usada. 
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Estes fatores contribuem para uma facilidade e interesse de aprendizado, acarretando 
uma baixa taxa de erros. 
2  Pesquisa de Coleta de Dados 
Uma pesquisa é um instrumento usado para conhecer as características, necessidades e 
expectativas de um determinado grupo de pessoas, permitindo realizar projeções para 
a população representada [Révillion, 2003].  
Dentre os diversos tipos de pesquisa existe a pesquisa descritiva, que permite ob-
servar as características de determinada população com o intuito de descrever, classifi-
car e interpretar seus fenômenos comportamentais. As relações entre as variáveis cap-
tadas na coleta podem servir de base para explicar os fenômenos ocorridos entre os 
grupos, mas este não é seu objetivo. A pesquisa descritiva quantifica os dados coleta-
dos em uma análise estatística, proporcionando a formação de idéias e servindo de ba-
se para a pesquisa exploratória, que visa o entendimento do conjunto do problema 
[Révillion, 2003].  
As técnicas de pesquisas descritivas mais utilizadas são a entrevistas pessoais, en-
trevistas por telefone, questionários pelo correio, questionários pessoais e observação 
[Vieira, 2002]. 
Ao final, são construídas tabelas e gráficos com as interpretações das informações 
coletadas. Com estes resultados, pode-se compreender as razões para possíveis atitu-
des e comportamentos dos envolvidos no processo [Babbie, 1999]. 
2.1  Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD 
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) é um sistema de pesquisas 
por amostragem, realizada em âmbito nacional pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), cobrindo inclusive a área rural. Como é uma pesquisa por amostra, 
não tem valor absoluto sobre toda população como o Censo, mas revela tendências de 
uma parte representativa da população. No período entre os Censos, supre a falta de 
acompanhamento das informações sobre a população brasileira [MEC, 2007]. 
A PNAD vem sendo realizada desde 1967. De 1967 a 1970, foi realizada trimestral-
mente, passando a ser anual a partir de 1971.  
É estruturada em duas partes: a primeira parte, básica e contínua, analisa caracterís-
ticas gerais da população, migração, educação, trabalho (inclusive o infantil), família, 
domicílios e rendimento; a segunda parte, suplementar, em que periodicamente são 
acrescentados outros temas, em geral aqueles com maior destaque da sociedade no 
momento da coleta dos dados. Em 2007, em parceria com o Ministério da Educação, o 
suplemento abordou a "Educação de Jovens e Adultos" e a "Educação Profissional e 
Tecnológica"; em 2008, o foco foi a saúde (acesso ao atendimento de saúde e medica-
mentos, saúde das mulheres, planos de saúde, violência e acidentes de trânsito, reali-
zação de exercícios físicos e tabagismo) [IBGE, 2008], com o apoio do Ministério da Sa-
úde; em 2009, o tema será Segurança Alimentar, em conjunto com o Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate à Fome [IBGE, 2007]. 
Para realizar as pesquisas de coleta de dados junto à população, o IBGE recruta tra-
balhadores temporários e membros de seu quadro de funcionários. Os funcionários 
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que podem participar das pesquisas de coleta de dados são cadastrados em um siste-
ma; atualmente existem cerca de dois mil funcionários cadastrados.  
A quantidade de participantes convocados para cada pesquisa depende de sua a-
brangência, da necessidade de rapidez da resposta e do tempo de atuação dela. Após 
essa seleção, um treinamento sobre o assunto é ministrado e as ferramentas de coleta 
de dados são entregues para o início dos trabalhos, tais como mapas de localização, 
PDAs e relatórios. 
Em 2007, cerca de três mil PDAs foram implementados na PNAD para a coleta ele-
trônica dos dados. Os entrevistadores receberam treinamento no uso do dispositivo, 
visto que a pesquisa era realizada em questionários em papel. Este treinamento é cons-
tante, visando sempre a melhor qualidade da informação [IBGE, 2008]. 
2.2  O uso do PDA em Pesquisas de Coleta de Dados 
O questionário feito em papel é o mais tradicional instrumento de pesquisas de coleta 
de dados. Mas ele possui o inconveniente de ser um mecanismo de coleta caro, lento e 
com altas margens de erros. Devido a esses obstáculos, era natural que, com novas mí-
dias, surgissem novos dispositivos. Assim, no Censo de 2000, começou-se a utilizar 
soluções de mobilidade para a coleta de dados no IBGE, sendo que a partir de 2001, 
tais soluções foras estendidas em outras pesquisas regulares: em 2001 na PME (Pesqui-
sa Mensal de Emprego) e em 2007 na PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios), dentre outras [Mansoldo e Silva, 2007]. 
Entre as soluções adotadas, encontram-se os PDAs (Personal Digital Assistant). O 
termo PDA é usado para qualquer dispositivo pequeno e móvel que possa ser segura-
do na mão e que provê computação, armazenamento de informação e capacidades de 
recuperação de dados, para uso pessoal ou empresarial. A maioria dos PDAs utiliza a 
caneta como entrada de dados, e não o teclado, mas alguns possuem um sistema de 
reconhecimento de escrita e podem aceitar comandos por voz. Recentemente novas 
tecnologias foram incorporadas aos PDAs, entre elas o Bluetooth (protocolo de comuni-
cação para redes pessoais sem fio), o GPS (Global Positioning System) e o teclado virtual. 
A introdução do uso de PDAs em pesquisa de coleta de dados representa um desa-
fio, pois estabeleceu a mudança de um paradigma antigo. Acompanhados de toda uma 
nova concepção de processos, substituem o questionário em papel para o registro das 
informações coletadas [Mansoldo e Silva, 2007].  
Os benefícios desta concepção são vários, tais como: possibilidade da realização de 
críticas de consistência na hora da entrevista, impedindo que erros sejam introduzidos 
nos dados coletados; otimização da pesquisa, permitindo perguntar ao informante so-
mente o relevante e seguindo um fluxo de acordo com as suas respostas de forma au-
tomática; possibilidade do uso de tecnologias presentes no PDA, como o GPS, para e-
xatidão de data e hora, de localização geográfica e da distância percorrida; velocidade 
e controle na busca do resultado final [Mansoldo e Silva, 2007]. 
2.3  A Importância da Usabilidade no Coleta de cole ta de dados com o 
PDA 
Uma mudança de tecnologia pode acarretar em novos riscos. Esses podem ser minimi-
zados se a nova tecnologia integrar-se de forma transparente no cotidiano das pessoas, 
com o menor impacto possível [Lima, 2000]. 
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Com a substituição dos questionários em papel, eliminaram-se problemas que antes 
aconteciam com seu manuseio, tais como: fungos, ácaros, cupim, excesso de peso para 
carregamento e armazenamento de grandes volumes, dentre outros. O uso de PDAs na 
coleta de dados foi positivo no que diz respeito à agilidade na obtenção dos resultados 
e na qualidade das informações apuradas. Por outro lado, o uso do PDA ainda tem su-
as ressalvas: inclusão digital, comprometimento da acuidade visual e problemas ergo-
nômicos, para citar alguns [Serif e Ghinea, 2005]. 
Portanto, é necessário um planejamento e adaptação das condições de trabalho na 
adoção da coleta de dados em PDAs, para que este novo conceito traga benefícios e 
rapidez nos resultados. Além disso, deve-se ter a consciência da participação e da i-
gualdade de uso de todas as especificidades da coleta para todos os membros envolvi-
dos, visto que alguns podem ser portadores de deficiências ou idosos, integrando to-
dos. 
Os desenvolvedores de sistemas por muitas vezes não têm a idéia do público alvo 
do projeto. Com isso, utilizam interfaces genéricas baseadas em experiências próprias 
ou em um conceito vago sobre o usuário. O resultado é um sistema com situações que 
não transmitem a real necessidade do usuário final. O levantamento da diversidade 
das características dos usuários facilita a interpretação dos requisitos do projeto. Com 
os dados quantificados, as necessidades especiais de cada grupo podem ser contem-
pladas e inseridas na construção do sistema [Aquino, 2008].  
Um dos fatores que afetam a qualidade de um software é se ele foi projetado com o 
foco em seus usuários finais, isto é, se seu projeto foi centrado no usuário, tendo em 
vista a expectativa dos usuários e a facilidade do seu uso [Ferreira e Nunes, 2008]. Al-
guns pensam que qualidade é algo para se preocupar depois que o código foi gerado, 
mas a garantia de qualidade de software é uma atividade que deve ser aplicada ao 
longo do processo de construção do software [Pressman, 2001]. Tendo em vista as ne-
cessidades do público alvo, o projeto pode ser desenvolvido desde a sua concepção 
centrado na representação da diversidade de perfis dos usuários. 
A usabilidade é a característica que determina se o manuseio de um produto é fácil 
e rapidamente aprendido, dificilmente esquecido, não provoca erros operacionais, ofe-
rece um alto grau de satisfação para seus usuários, e eficientemente resolve as tarefas 
para as quais ele foi projetado. Para garantir a usabilidade de um sistema, deve-se dar 
uma atenção aos seus requisitos não funcionais, para garantir que a informação dada 
ao usuário seja de qualidade [Ferreira e Nunes, 2008]. 
Em sistemas orientados à usabilidade, a informação deve fluir naturalmente, sem 
deter a atenção do usuário, permitindo-lhe desse modo dedicar-se exclusivamente à-
quilo que pretende realizar. Tais sistemas aumentam o rendimento do trabalho, pois 
diminuem a necessidade do usuário de ler manuais ou de consultar o suporte técnico. 
Por isso, ao projetar um software, o profissional deve concentrar sua atenção em aten-
der às necessidades e expectativas do usuário, ou seja, em fazer do usuário o foco cen-
tral de seu interesse [Norman, 1986]. 
Segundo as normas da ISO 9241, usabilidade é a capacidade de um produto ser u-
sado por usuários específicos para atingir objetivos específicos com eficácia, eficiência 
e satisfação em um contexto específico [ISO 9241]. 
Partindo deste ponto, a aplicação dos PDAs deve ser construída prevendo que estes 
equipamentos possuem limitações físicas, tais como telas e teclados reduzidos. Os dis-
positivos móveis são muito diferentes dos PCs (Personal Computer). Isto significa que, o 
que funciona bem em uma aplicação desktop, provavelmente não funciona bem em um 
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PDA, devido às suas dimensões [Aquino et al., 2005]. Neste caso, exigem até que sejam 
duas aplicações diferentes, desenvolvidas em separado, prevendo uma interface muito 
mais simplificada que uma que normalmente seria desenvolvida para um desktop [Ni-
elsen e Loranger, 2007]. 
3  Metodologia do Estudo 
No presente trabalho, escolheu-se como objeto de estudo a PNAD, uma pesquisa de 
coleta de dados do IBGE, com abrangência nacional [IBGE, 2009].  
Para obter esta heterogeneidade do público alvo, o estudo em questão elaborou 
uma pesquisa de opinião sobre o uso do PDA, abordando a técnica do questionário 
pessoal. Para isto, foi utilizada a pesquisa descritiva, um tipo de pesquisa que permite 
observar as características de determinada população com o intuito de descrever, clas-
sificar e interpretar seus fenômenos comportamentais [Vieira, 2002]. 
A partir deste cenário, a pesquisa de opinião foi introduzida no sistema de coleta de 
dados da PNAD. A intenção foi investigar a satisfação dos usuários desta pesquisa no 
uso do PDA, com objetivos acadêmicos. Ao final, os resultados foram repassados para 
os responsáveis pela pesquisa e expostos em um congresso interno, em Bento Gonçal-
ves, no Rio Grande do Sul. 
O levantamento (survey) foi o formato básico de trabalho A coleta das informações 
foi transversal, ou seja, as informações foram coletadas durante o período de 20 de ju-
nho a 20 de julho de 2008; este intervalo de tempo foi sugerido pela gerência da pes-
quisa.  
O estudo, de caráter exploratório, teve cinco etapas: (a) Pesquisa bibliográfica; (b) 
Coleta preliminar de dados (c) Escolha dos usuários que formaram a amostra; (d) Le-
vantamento junto aos usuários. (e) Análise de resultados. 
Pesquisa Bibliográfica – em um primeiro momento estudou-se os principais concei-
tos relacionados à usabilidade, com um foco maior em usabilidade para assistentes 
pessoais digitais; 
Coleta Preliminar de Dados – após a pesquisa bibliográfica, fez-se um levantamento 
de possíveis inadequações no uso do PDA. Para isso, foram realizadas entrevistas in-
formais com cinco usuários e análise de fóruns de discussão nas comunidades da In-
ternet. Os resultados dessas entrevistas viabilizaram a elaboração do questionário on-
line usado para a pesquisa de opinião. 
Escolha dos Usuários que formaram a Amostra – para este estudo elaborou-se uma 
pesquisa de opinião entre os usuários do sistema de coleta de dados da PNAD. Os u-
suários selecionados para a amostra eram funcionários contratados ou membros efeti-
vos do quadro da instituição, com abrangência em todo o território nacional. A idade 
dos recrutados varia entre 18 e 60 anos e são aceitos portadores de deficiências. A a-
mostra foi escolhida porque a PNAD é uma pesquisa muito antiga e os usuários têm 
uma total adaptação ao uso do papel como instrumento de coleta, que recentemente foi 
substituído pelos PDAs. O intuito era analisar o impacto da migração destes paradig-
mas e analisar uma grande diversidade humana e multiplicidade ambiental a fim de 
estabelecer uma relação direita entre a influência do perfil do usuário e a aceitação da 
nova tecnologia; 
Levantamento junto aos Usuários – com base nas informações obtidas com estas en-
trevistas informais da primeira etapa da pesquisa, foi possível elaborar o questionário 
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on-line, composto por seis perguntas fechadas. Estas perguntas referenciavam ques-
tões pessoais, tais como: sexo, faixa etária, escolaridade, experiência com informática e 
questões sobre o PDA, enfocando as suas dificuldades; o questionário foi inserido no 
sistema de coleta de dados de ficou disponível para os participantes durante um mês.  
Antes de se solicitar que os participantes respondessem ao questionário on-line, en-
viou-se um e-mail aos responsáveis pela coleta de dados, informando a realização da 
pesquisa de opinião e mostrando que o processo seria bem simples, não prejudicando 
o andamento do trabalho diário. Para facilitar o usuário, a tela com o questionário foi 
apresentada logo após a entrada no sistema de coleta de dados, tendo o cuidado de 
oferecer três opções: “responder”, “não quero responder” ou “responder mais tarde”. As 
perguntas sobre as dificuldades no PDA tinham o formato de múltipla escolha e as 
respostas foram armazenadas em tabelas de um banco de dados Oracle. A pesquisa de 
opinião foi disponibilizada entre os dias 20/06/2008 e 20/07/2008, sendo que, ao final, 
256 usuários responderam os questionários, mas 46 destes escolheram a opção “não 
quero responder” e a amostra finalizou com 210 questionários válidos. Foi prometido 
sigilo com relação à identidade dos informantes; 
Análise de Resultados – ao término da etapa anterior, passou-se para a análise dos re-
sultados.  
3.1  Limitações 
Houve um atraso inicial por causa da dúvida de como fazer a pesquisa de opinião sem 
causar muito prejuízo ao andamento do trabalho diário. Uma das preocupações da 
pesquisa de opinião foi o fato da mesma ter que ter um número reduzido de pergun-
tas, fechadas e objetivas, pois o questionário deveria ser simples e rápido para respon-
der. Num momento inicial, foi sugerida a construção de uma página Web para este 
procedimento. Mas chegou-se à conclusão de que seria mais interessante que a pesqui-
sa fosse inserida no próprio sistema de coleta, pelo simples fato do usuário já ter fami-
liaridade com este ambiente e não ter a necessidade de ir para outro ambiente. 
A maior dificuldade foi a de convencer o usuário a responder. Muitos ficaram rece-
osos com a repercussão de sua resposta, apesar da garantia do sigilo sobre a sua iden-
tidade. Como o questionário tinha a opção de “responder mais tarde”, no início vários 
usuários utilizaram este artifício, prejudicando o andamento dos resultados. Isto foi 
parcialmente contornado com contatos telefônicos promovidos pelo grupo de suporte, 
explicando os benefícios para o próprio usuário e para o sucesso do projeto. Mas le-
vando-se em conta que existem cerca de dois mil funcionários cadastrados, a quanti-
dade de pessoas que se voluntariaram para participar da pesquisa (210) poderia ter 
sido mais alta. 
3.2  Delimitação da Pesquisa 
A pesquisa de opinião foi realizada no IBGE, uma instituição governamental com a-
brangência nacional; sua finalidade foi traçar um perfil do usuário de coleta de dados, 
realizadas em PDAs, utilizando suas características pessoais e suas localizações geo-
gráficas. Para isso, somente as variáveis sexo, faixa etária, escolaridade, experiência 
com informática e localização geográfica foram escolhidas e inseridas neste contexto 
porque foram consideradas suficientes para criar um indicativo para esta investigação. 
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4  Análise dos Resultados 
Ao término para pesquisa, uma análise dos resultados foi realizada. Ao total, 256 par-
ticiparam respondendo as perguntas, sendo que 46 não quiseram emitir sua opinião. 
Com isto, 210 questionários foram válidos para o estudo. 
A amostra é predominantemente do sexo masculino, com idade entre 45 e 54 anos, 
curso superior incompleto, usuário ocasional de informática. 
De posse destes dados, as respostas foram divididas de acordo com as característi-
cas pessoais e pela localização geográfica dos usuários e algumas conclusões foram de-
lineadas. 
4.1  Resultados Obtidos pelo Sexo dos Usuários 
Na tabela 1 percebe-se que a maior preferência pelo PDA é do sexo feminino. Apesar 
da discussão de alguns pesquisadores quanto ao estudo do gênero como um fator rele-
vante nas atitudes e no desempenho da utilização de computadores [Arning, 2007], 
não houve uma diferença significativa do ponto de vista estatístico no estudo. Mas este 
resultado pode ser explicado observando-se alguns atributos geralmente associados às 





Masculino 58% 42% 
Feminino 46% 54% 
 
Tabela 1.  Preferência no Uso do PDA por Sexo 
4.2  Resultados Obtidos pela Faixa Etária dos Usuár ios 
A tabela 2 revela que a preferência pelo PDA é inversamente proporcional à idade, ou 
seja, a preferência vai diminuindo à medida que a idade aumenta. De acordo com o 
esta variável, os usuários mais jovens têm maior afinidade com o dispositivo. Eles fa-
zem parte da chamada “geração Y”, ou “nativos digitais”, que são as pessoas que cres-
ceram numa época de avanços tecnológicos e estão mais adaptados às inovações, o que 
pode explicar este resultado [Afonso, 2009]. Já os mais idosos possuem algumas difi-
culdades e resistências quanto ao uso tanto na adaptação ao novo conceito quanto na 
própria utilização do equipamento. Muitos deles ficam inseguros e reclamam de carac-
terísticas ergonômicas, tais como da digitação com a caneta e da tela pequena e limita-
da.  
Conforme citado em [Love, 2005], usuários mais idosos têm diferentes necessidades 
e prioridades em comparação a usuários mais jovens. Alguns fabricantes ainda exclu-
em esta categoria no design de produtos tecnológicos, tendo em mente somente um 





18 a 24 anos 0% 100% 
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25 a 34 anos 7% 93% 
35 a 44 anos 29% 71% 
45 a 54 anos 38% 62% 
55 ou mais 62% 38% 
 
Tabela 2.  Preferência no Uso do PDA por Faixa Etária 
4.3  Resultados Obtidos pelo Grau de Experiência em  Informática dos 
Usuários 
Pôde-se perceber pela tabela 3 que a experiência em informática é um fator importante 
na aceitação desta nova tecnologia. Toda novidade é recebida com ressalvas, por isso o 
usuário com pouca experiência ainda tem insegurança e até alguma desconfiança em 
usar o PDA. Isto pode ser contornado com um treinamento adequado, "alfabetizando" 
o indivíduo tecnicamente e motivando-o, mostrando o quanto a tecnologia auxilia no 
trabalho diário e que é possível a sua adequação neste contexto.  
Estudos mostram que a experiência em informática pode reduzir a probabilidade de 
usuários mais idosos terem problemas de utilização de novas tecnologias, isto é, via 
um bom treinamento, eles podem ter um desempenho tão satisfatório quanto os usuá-
rios mais jovens [Ziefle et al., 2007]. Isto demonstra que uma política de inclusão digital 
é um fator de grande influência na desmistificação da tecnologia, diminuindo a resis-
tência destes usuários no uso destes equipamentos. 
 




Iniciante 70% 30% 
Usuário Ocasional 46% 54% 
Experiente 20% 80% 
 
Tabela 3.  Preferência no Uso do PDA pelo Grau de Experiência com a Informática 
4.4  Resultados Obtidos pela Escolaridade dos Usuár ios 
A escolaridade é uma característica que segue padrões semelhantes aos dos verificados 
no estudo por experiência com informática. A tabela 4 mostra que a escolaridade é di-
retamente proporcional à preferência pelo PDA, ou seja, à medida que a escolaridade 
vai aumentando, a preferência pelo PDA também aumenta. Isto mostra mais uma vez 
a necessidade da inclusão digital, contornada com um bom treinamento nas ferramen-





Ensino médio incompleto 53% 47% 
Ensino médio completo 47% 53% 
Superior incompleto 28% 72% 
Superior completo 11% 89% 
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Tabela 4.  Preferência no Uso do PDA pela Escolaridade 
4.5  Resultados Obtidos pela Localização Geográfica  dos Usuários 
A pesquisa também contemplou a localização geográfica do usuário, mostrando um 
breve panorama da aceitação desta tecnologia distribuído pelas regiões brasileiras. Es-
ta questão também é um fato interessante a ser analisado, pois em um país com di-
mensões continentais como o Brasil, algumas regiões ainda estão em processo de de-
senvolvimento, enquanto que em outras a tecnologia já está incorporada no cotidiano.  
A tabela 5 mostra que a Região Norte foi a que representou uma menor preferência 
pelos PDAs (46%), seguida das Regiões Nordeste (59%) e Centro-Oeste (63%). A Regi-
ão Sul e a Região Sudeste, sendo as mais desenvolvidas tecnologicamente, vêm lide-
rando a lista com 78% e 91% cada uma delas. A falta de mão-de-obra especializada e 
condições de trabalho adequadas nas regiões com menor percentual contribuem para o 
resultado apontado. As diferenças culturais, regionais e de acesso à tecnologia e ao co-
nhecimento devem ser consideradas, promovendo a atuação em iguais condições de 
trabalho para todos os envolvidos na pesquisa, independentemente da localização.  
Conforme citado em [Pinheiro, 2003], no Sudeste concentram-se os grandes centros 
de pesquisa brasileiros. Nas regiões mais distantes, existe uma necessidade de uma 
infra-estrutura de informação, informática e telecomunicações. Em Macapá, por exem-
plo, ainda não existe acesso à banda larga [Oliveira, 2009]. Com a aprovação do regu-
lamento sobre Internet em banda larga pela rede elétrica pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (ANATEL), as iniciativas de inclusão digital sofrerão impactos rele-
vantes. Alguns testes já foram realizados em Estados como Maranhão, Paraná, Minas 
Gerais e Pará. Segundo dados oficiais, as redes elétricas estão presentes em mais de 
90% dos municípios brasileiros [Mattar, 2009]. Inovações semelhantes a esta propor-
cionam a socialização de conhecimentos e de acesso à informação e tecnologia. 
 
Região Geográfica Respostas 
Papel PDA 
Norte 54% 46% 
Nordeste 41% 59% 
Centro-Oeste 37% 63% 
Sul 22% 78% 
Sudeste 9% 91% 
 
Tabela 5.  Preferência no Uso do PDA por Região Geográfica 
4.6  Resultados Obtidos por Dificuldades no Uso do PDA 
Conforme pode ser visto na tabela 6, a maior dificuldade no uso do PDA, segundo os 
entrevistados, é a de que ele é difícil de operar em condições extremas (calor, frio, u-
midade, seca, luz natural e artificial), por isso preferem os questionários em papel para 
pesquisas de campo, alegando que a manipulação do papel é mais fácil em tais condi-
ções. A opção de que ele é muito fácil de perder ou ser roubado também foi lembrada 
como uma alta dificuldade, pois as pesquisas são realizadas em grandes centros urba-
nos, onde a preocupação com a violência é uma constante. Cabe ainda ressaltar que 7% 
dos entrevistados informaram não ter dificuldades com o PDA. 
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Dificuldade % 
O PDA é difícil de operar em condições ex-
tremas (calor, frio, umidade, seca, luz natu-
ral e artificial) 
23% 
O PDA é muito fácil de perder ou ser rou-
bado 
18% 
O processamento do PDA é muito lento 
(baixa velocidade de acesso) 
14% 
O PDA freqüentemente trava 11% 
Devido a tela reduzida do PDA, tenho difi-
culdades para ler as informações contidas 
nele 
10% 
Não tenho dificuldades com o PDA 7% 
A bateria rapidamente perde a carga 7% 
O sincronismo de dados com o desktop é 
muito demorado 
5% 
O PDA é muito frágil 3% 
O sistema é difícil de operar 2% 
 
Tabela 6.  Dificuldades no Uso do PDA 
4.7  Resultados nos Cruzamentos entre as Variáveis e as Dificuldades no 
PDA 
Algumas conclusões foram baseadas nas características pessoais consideradas em con-
junto com as respostas quanto a dificuldades no PDA. A tabela 7 mostra as maiores 
dificuldades encontradas segundo a faixa etária. Conforme a tabela informa, a partir 
de 45 anos a maior a dificuldade é a leitura das informações na tela do PDA, enquanto 
que os mais jovens relatam não ter dificuldades com o PDA ou que o processamento 
dele é muito lento. 
Devido a uma educação diferente, alguns usuários mais idosos possuem uma me-
nor compreensão técnica e são menos experientes no uso computador. Além disso, re-
latos na literatura afirmam que os efeitos da idade ocasionam alterações profundas no 
sensorial, físico, psicomotor e cognitivo. Isto pode explicar um menor desempenho 
destes usuários quando utilizam dispositivos técnicos [Ziefle et al., 2007]. 
 
Faixa Etária Dificuldade 
18 a 24 anos Não tenho dificuldades com o PDA 
25 a 34 anos 
O processamento do PDA é muito lento 
(baixa velocidade de acesso) 
35 a 44 anos 
O PDA é difícil de operar em condições 
extremas (calor, frio, umidade, seca, luz 
natural e artificial) 
45 a 54 anos 
O PDA é difícil de operar em condições 
extremas (calor, frio, umidade, seca, luz 
natural e artificial) 
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45 a 54 anos 
Devido a tela reduzida do PDA, tenho di-
ficuldades para ler as informações conti-
das nele 
55 ou mais 
Devido a tela reduzida do PDA, tenho di-
ficuldades para ler as informações conti-
das nele 
 
Tabela 7.  Dificuldades no Uso por Faixa Etária. 
 
A variável relativa à experiência com a informática relacionada com suas maiores 
dificuldades é mostrada na tabela 8. Os usuários que informam que são experientes 
demonstram que sua maior dificuldade é a baixa velocidade de acesso do PDA, devido 







Devido a tela reduzida do PDA, tenho 
dificuldades para ler as informações 
contidas nele 
Uso Ocasional 
O PDA é muito fácil de perder ou ser 
roubado 
Experiente 
O processamento do PDA é muito len-
to (baixa velocidade de acesso) 
 
Tabela 8.  Dificuldades no Uso do PDA por Experiência com a Informática 
 
Com relação ao sexo do usuário, fica evidente na tabela 9 a preocupação das mulhe-
res quanto ao quesito violência, enquanto que os homens relatam a velocidade lenta do 





O processamento do PDA é muito 
lento (baixa velocidade de acesso) 
Feminino 
O PDA é muito fácil de perder ou 
ser roubado 
 
Tabela 9.  Dificuldades no Uso do PDA pelo Sexo do Usuário 
 
Conforme observado na tabela 10, os usuários com nível superior completo infor-





Devido a tela reduzida do PDA, tenho 
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Ensino médio completo 
O PDA é muito fácil de perder ou ser 
roubado 
Superior incompleto 
O PDA é difícil de operar em condi-
ções extremas (calor, frio, umidade, 
seca, luz natural e artificial) 
Superior completo Não tenho dificuldades com o PDA 
 
Tabela 10.  Dificuldades no Uso do PDA pela Escolaridade. 
5  Considerações Finais 
O presente artigo teve por objetivo fazer um estudo da influência das características 
pessoais dos usuários na usabilidade de sistemas de coleta de dados em PDAs. Para 
isso, uma pesquisa de opinião foi inserida no sistema de coleta de dados da PNAD, 
uma pesquisa de abrangência nacional do IBGE. 
Os resultados só reforçaram a necessidade da verificação dos critérios e métodos u-
tilizados na construção de aplicações, enfocando o perfil do público alvo e consideran-
do as diferenças entre eles e suas capacidades cognitivas e motoras. A satisfação e o 
bom desempenho dele estão diretamente ligados ao sucesso destas tarefas [Silva, 
2006]. 
Para se chegar a estas informações, uma pesquisa de opinião foi conduzida, enfo-
cando possíveis problemas na utilização de sistemas de coleta de dados da PNAD no 
PDA. Esta pesquisa de opinião foi inserida no próprio sistema de coleta, devendo ser 
respondida no momento da entrada no sistema. A não obrigatoriedade de resposta foi 
contemplada na pesquisa. Os usuários foram informados desta pesquisa de opinião 
por e-mail, onde foram descritos os benefícios deste tipo de acompanhamento do traba-
lho. 
A pesquisa de opinião esteve ativa entre os dias 20/06/2008 e 20/07/2008. Após es-
te período, as respostas foram reunidas e computadas. No total, 256 usuários respon-
deram, sendo que 46 (18%) não quiseram emitir a sua opinião. Neste caso, a amostra 
ficou com 210 resultados válidos (82%). 
As características básicas dos usuários foram analisadas de acordo com suas prefe-
rências e alguns cruzamentos entre estas variáveis foram analisados em conjunto com 
as dificuldades de uso do PDA. Estes cruzamentos abriram espaço para várias outras 
análises que poderão ser contempladas em trabalhos futuros. 
Finalmente, o estudo permitiu evidenciar uma dimensão importante da influência 
que o usuário mantém na aceitação de uma nova tecnologia, na finalização de uma ta-
refa, no bom desempenho dela e na qualidade do resultado obtido. A preocupação 
com os fatores humanos é tão importante quanto o estudo de novas tecnologias. Para 
uma rapidez no aprendizado e uma baixa taxa de erros, é primordial o enfoque das 
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